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S problemas 
que — pela 
sua vasti- 
dão, natu- 

reza e complexidade — asso- 
berbam, afligem e preocupam 
hoje o Mundo inteiro não são, 
positivamente, de molde a ins- 
pirar contiança nem: tranquili- 
dade aos povos, sejam quais 
forem as latitudes que habitem. 

Por toda a parte, em todos 

os continentes, a atmosfera 
apresenta um aspecto cenhoso 
e sombrio, os ares mostram-se 
torvos e o «climas que se 

observa e respira é de inquie- 
tação e de nervosismo geral. 

As grandes potências — co- 

mo a América e a Rússia — 
arreganham - se, mituamente, 
persistindo e teimando nos 

seus propósitos e interesses, 
de vária ordem e natureza, 

postos em jogo e debatidos pe- 

las armas, muitas vezes, quase 
sempre, em campos alheios, 
nos países estranhos, que se 

transformam em teatros de 

guerra e lhe sofrem, por isso, 
as mais desastrosas consequên- 
cias, quer em danos materiais, 
quer em sangue e em mortos. 

Isto é tão claro e evidente 

que salta logo, à primeira vista, 

pela observação dos factos 

ocorridos, aos olhos de toda a 

gente, até mesmo daquelas 

pessoas menos interessadas € 

entendidas em assuntos de po- 
lítica internacional. 

Um ideal superior se impõe, 
portanto, capaz de obter um 

melhor entendimento entre os 

povos, de trazer uma réstia de 

luz e bom-senso à humanidade 

sofredora, preparando e fazen- 

do respeitar, assim e sempre, 

em todas as circunstâncias e 

em todas as terras do Globo, 

os direitos do homem e das 

nações, dentro dos nobres prin- 

cípios da tolerância e da equi- 

dade que devem presidir a to- 
dos os actos e acções. 

O que importa, pois, funda- 
mentalmente, é criar uma cons- 

ciência sã, e que cada um se 

esforce e procure estar de bem 

com ela, para que, assim, des- 

sa maneira, não venhamos a 

cair num desastre estrepitoso, 
que seria a ruína de todos e 

de tudo. 

  

sózinho no grande roteiro. 

Cada qual tolera a carga 

A tortura do sacerdote. 

Aprende a 
para que te não 

mos sonhos, 

caminha, 

Pérolas do ALÉM 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

0 FáABDO 
«Cada qual levará a sua própria carga» 

Quando a ilusão te fizer sentir o peso do próprio sofri- 

mento, como sendo excessivo e injusto, recorda que não segues 

que lhe é própria. Fardos exis- 

tem de todos os tamanhos e de todos os feitios : 

A responsabilidade do legislador. 

A expectativa do coração materno. 

A indigência do enfermo desamparado. 

O pavor da criança sem ninguém. 

As chagas do corpo abatido. 

entender o serviço e a luta 

suponhas vítima ou herói num campo onde 

todos somos irmãs uns dos outros, miituamente identificados 

pelas mesmas dificuldades, pelas mesmas dores e pelos mes- 

Suporta o fardo de tuas obrigações valorosamente e 

Do acervo da pedra bruta nasce o ouro puro, 

Do cascalho pesado emerge o 

Do fardo que transportamus de 

lições de qu: necessitamos para a vida maior, 

Dirás, talvez impulsivamente : 

mau coroado de respeito, e o gozador indiferente? Carrega- 

  

Paulo — Galatas, 6:5 

dos semelhantes 

diamante. 
boa-vontade procedem as 

— «E o ímpio vitorioso, o 

    

POR 

Figueira Maio 

  

Ao Mundo convém, por 

conseguinte, como às pessoas 

que o povoam, agora mais do 
que nunca, uma evolução pro- 

gressiva, para o que se torna 

necessário, imprescindível mes- 

mo, o desenvolvimento cultu- 

ral, social e moral dos povos 

de todos os continentes, mas 

sem atropelos inquietantes nem 

preocupações de línguas, de 

cores, de religião e politica. 

O panorama internacional 

mostra-se, pois. muito tétrico, 

bastante ameaçador, e O nosso 

País não escapa a esse «clima» 

de ansiedade, à sanha urdida 

pela ambição e atrogância de 

estranhos, daqueles que pre- 

tendem, pelas armas da intriga 

e ódio vesgo da vingança, a 

todo o transe, sem considera- 

ção nem respeito pelos nossos 

legítimos interesses e direitos, 

criar - nos embaraços, pôr em 

sério risco a nossa estabilidade 

no ultramar —nas nossas pro- 

víncias de Angola e Moçam- 

bique. 
A! tempestade. que sobre 

nós se desencadeia e paira há 

que opor a nossa razão e uni- 

dade nacional, a união de to- 

dos os portugueses, indepen- 

dentemente de qualquer siste- 

ma doutrinário ou político, 
para a obtenção duma mais 

eficiente defesa dos nossos di- 

reitos ameaçados, dos direitos 

que, na realidade, não podem 

nem devem ser descurados pela 

nossa passividade nem pela 

nossa divisão, seja sob que 
pretexto for. 

Há que tomarmos, portanto, 

nesta emergência, atitudes di- 

gnas e convenientes, no desejo 

louvável, sincero e bem vivo 

de servirmos, sem discrepân- 

cias, a soberania, independên- 

cia, integridade e perenidade 

da Pátria, ante a qual devemos 

deixam viverv.   
mano e cívico com o mórbido desalento dos que se 

SALAZAR 

  

(Inidade Iaciona Para amar a minha Pátria, = 
== tenho de amar a terra onde nasci 
Dei os primeiros passos na 

terra onde nasci. Cacia é a mi- 
mhaterra natal. Tenho de a de- 
fender, de a desejar ver melhor, 
pugnando pelos seus interesses 
— dentro das minhas escassas 
possibilidades — e de me inquie- 
tar quando lhe movem injustiças! 

Nunca me desvio da verdade 
para expôr um assunto. Detesto 
osimentirosos e todas as pessoas 
que usam de má fé. 
Com o devido respeito pelas 

entidades competentes, propo- 
nho-me focar algumas irregula- 
ridades que se têm praticado 
com Cacia, sobretudo no que 
diz respeito à limpeza e conser- 
vação das ruas. 

O cantoneiro dado a Cacia, 
apesar das suas qualidades de 
zelo e bom trabalhador, que o é 
de facto, é por si só impotente 
para trazer devidamente «esco- 
fenado» o seu cantão, um dos 
mais extensos do concelho, pois 
vai desde o cruzamento dos ca- 
minhos que dão para a Póvoa e 
Vilarinho, abrangendo toda a 
extensão de Sarrszola, Cabeço, 
Cacia, Quintã do Loureiro, até 
ao caminho das Almas, nas pros 
ximidades de Taboeira. E temos 
de compreender que em toda 
esta área, o homem tem de se 
meter em todas as ruelas que 
sejam camarárias, 

Pois bem!... Este cantoneiro, 
que trabalh«ndo diâriamente com 
afinco, dentro dos limites do seu 
cantão, não tem tempo para o 
trazer em ordem, é por vezes   
ESET PES SESC arara ras earrmy 
DD 

cerrar fileiras, tendo sempre 

bem presente os nossos legi- 
timos interesses e em vista o 
nosso futuro, do qual não po- 
demos alhear-nos, sob pena de 
graves consequências. 

Sejamos, pois, sempre e 
acima de tudo, bons portu- 
gueses, servindo a Pátria, una 
e indivisível, sem desfalecimen- 
tos nem retraimentos, mas 
antes com a nossa união e a 
nossa fé inquebrantável nos 
seus gloriosos destinos. 

  

Mocidade perdida 
LES RE SEE ESTES E 

    

Canso de olhar p'ra trás e não consigo 

carga nos ombros ?» 

entanto, que, provavelmente, viverão 
de vez que a impu- 

rão, porventura, alguma 
Responderemos, no 

sob encargos mais pesados que OS VOSSOS, 

nidade não existe. 
Se o suor te alaga a fronte e se a lágrima te visita o co- 

ração, é que a tua carga já se faz menos densa, convertendo-= 

-se, gradstivamente, em luz para a tua ascenção, 

Ainda que não possas marchar livremente com O teu 

fardo, avança com ele para a frente, mesmo que seja um milie 

metro por dia... 
Lembra-te do madeiro afrontoso que dobrou os ombros 

doridos do Mestre. Sob os braços duros do tenho infamante, 

jiziam ocultas as asas divinas da ressurreição para a divina 

imortalidade. 
EMMANUEL 

- (Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier)     
    

ver os restos sequer da mocidade. 

Oh como eu a recordo co'a saudade 
que para a sepultura irá comigo! 

Tratei-a mal, não ful seu bom amigo, 

não compreendi bem a realidade 

da vida, e desta a sua majestade, 

e agora ando a sofrer o meu castigo! 

Não julguei que viesse o meu outono 

tão depressa, e perder a juventude 

que afinal fot tão mal aproveitada ! 

Hoje sou como um barco ao abandono, 
e choro ao recordar a vida rude 

da minha mocidade mal passada ! 

  
Mantas Massano. 
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ainda destacado para trabalhos 
fora da sua área, Em Setembro 
e Outubro do ano findo, foi visto 
a trabalhar na Quinta do Gato. 
Em Dezembro e Janeiro, traba- 
lhou na Póvoa do Paço e Vila- 
rinho. Depois de vir de Vilari- 
nho, foi mandado construir uma 
vala em Cacia e só depois do 
dia 20 de Janeiro é que foi visto 
nos serviços do seu canião, na 
Quintã e em Cacio, mas logo 

em 30 do mesmo mês de Janei- 
ro até 16 de Fevereiro se encon- 
trou a trabalhar em Vilarinho, 
Conclusão: Verificou-se que re- 
centemente as ruas de Cacia não 
viram vassoura, pelo menos des» 
de o dia 19 de Dezembro tindo 
até 21 de Fevereiro, No dia 22, 
graças a Deus, vi o cantoneiro a 
varrer a minha rua, A limpeza, 
porém, não se resume a tocar 
o lixo com a vasseura,.. pois 

há muito mais que limpar nas 
ruas de Cacia! Todos sabem que, 
por exemplo, se está fabricando 
o micróbio do «tifo» naquela 
travessa por detrás do quintal 
dasr.* Celeste Lopes, mesmo 
no centro do lugar, onde desa» 
gua um cano de esgoto das re- 

tretes de vários moradores do 
Largo 5 de Outubro, cano esse 

que foi construido pelo pessoal 
camarário e que, apesar do local 
já ter sido inspeccionado pelo 

Sr. Delegado de Saúde de Avei- 
ro, este facto ainda se mantem 
porque a Câmara não teve ainda 
verba para lhe dar sumisso, 

Em 1960, funcionários da Cã- 
mara esquadrinharam e penetra- 
ram em todos os recantos da 
Ireguesia, metendo-se por vielas, 
becos e pátios à cata de cheles. 
de família que pudessem ser 
inscritos para o imposto de tra- 
balho, não tendo escapado ne- 
nhum, havendo até casos em 
que foram colectados marido e 
mulher da mesma casa. Desta 
diligência resultou uma receita 
anual que duplica a verba que é 
paga ao nosso cantoneiro, Se o 
imposto é de trabalho, porque 
não há-de ser dispendido no 
trabalho? 

Já foi referido várias vezes 
neste jornal, com muito acerto, 
por conterrâneos meus, que Cacia 
actusl não é já o povoado rural 
doutros tempos. Porque razão 
teimam em não querer compreen- 
der esta realidade? E” assim de 
facto |... Não querem compreen- 
der, porque não conhecem Cacia 
todas as entidades que em con- 
junto compete deliberar sobre 
taís assuntos e no entanto delibe- 
ram sobre eles | Deliberam e dis- 
põ:m subre Cacis, sem a conhe- 
cerem, pessoas às quais o seu 
progresso não interesse l... 

A propósito de reclamsções 
justas que constantemente são 
feitas junto do Sr, Presidente da 
Junta de Freguesia, para que se 
consertem vários caminhos vici- 
nais, desculpcu-se este senhor há 
diss, com certa mágua, nos ses 
guintes termos; Eu estou na Jun- 

Conclui na 2.º página
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    Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
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Para amar a Pátria, tenho 
de amar a minha terra - 

Conclusão da 1.º página 

ta já no terceiro mandato —a ca-' 
minho dos 12 anos — e durante 
todo este tempo ainda não toi 
possível à Junta colocar uma pe- 
dra nos caminhos vicinais (os 
que pertencem à Junta de Fre-| 
guesis) porque todas as verbas 
são gastas a reparar as artérias 
camarárias] 

Quer isto dizer que todas as 
minguadas verbas anuslmente 
atribuidas pela Câmara Municipal 
à nossa Junta de Freguesia, para 
serem administradas por esta ns 
reparação dos seus caminhos ru- 
rais, têm sido novamente repos- 
tas na Câmara, visto que foram 
sempre empregadas nas ruas ca- 
marárias, única forma de se con- 
seguir a sua reparação. E assim, 

Rancho Folclórico 
“eg ovens da Foz do Vouga”, 

CACIA 

Procedeu-se a uma remode- 
lação nos cargos de dirigentes 
do Rancho, cujos corpos gerentes 
passam e ser: 

Direcção Administrativa 

Presidente — Sr. José Lopes 
Oliveira; 

Secretários — José Maria de 
Silva Lopes e Tisgo Damas Ta- 
vares; 

Tesoureiro — Manuel Pereira 
de Azevedo; 

Vogais — Sebastião Rodrigues 
da Silva; Manuel Nunes Ribeiro; 
e Manuel Francisco Pereira Co- 
rujo, 

Direcção Técnica 

António Augusto Pinto Per- 
feito; Carlos Manuel Moreira 

    

de 

Por AN 

a verba de 40.000800 que no| Gomes; e José Coutinho Pereira, 

eiro 
  

Foi inaugurado o Bairro 

Económico das Barrocas 

Com a assistência do ministro 
“das Corporações e Previdência So- 
cial, sr. dr. Veiga de Macedo, foi 
inaugurado na última segunda-feira 
o Bairro do Senhor das Barrocas 
que a Federação das Caixas de 
Previdência acaba de construir. 

No próximo número referíremo- 
“Dos ao importante acontecimento, 

* 

Jantar intimo 

Na Pensão Imperial, desta ci- 
dade, foi oferecido no dia 28 de 
Fevereiro tindo um jantar de con- 
fraternização ao regedor da fre- 
guesia da Glória sr. Adriano Pires. 

Tomaram parte os srs. António 
da Costa Pinto, editor deste jornal; 
Carlos Valente Conde, João dos 
Santos Lopes, Eugénio Ferreira e 
João dos Santos Pinto. 

O homenageado, que foi muito 
felicitado, agradeceu no final a 
todos os presentes, 

+ 

Feira de Março 

Vai muito ediantaday a monta- 
gem dos abarracamenlos para a 

Feira de Março, que abrirá no dia 
25 do corrente, como é hábito. 

CERTRO 

  

961 = 2.º Página 

PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 
JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilia os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Vourero, Sartazula é Cacia 

Inscreva - 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

se como membro contribuinte 

  

  

  

Castera Elegante 

Fazem anos: 

Hje, dia 4,0 sr* D, Albina 
Lopes Nº gueire, 55 anos, esposa 
do sr, Horácio Martins de Oli- 
veira, chefe ds secção de madei- 
ras e destroçador da Fábrica de 
Celulose, de Cacia; o sr. António 
Simões Maia e Silva, da Póvoa e 
industris] de padaria no Barreiro; 
ea interessante Maria Luísa da 
Fonseca Martins, 6 anitos, filha 
do sr, Alvaro de Almeida Mar- 
tins, encarregado de secção da 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* Florinda Marques da 
Fonseca, residentes no Cabeço, 

— Amanhã, 5, o sr. Manuel da 
Silva Samartinho Júnior, 30 anos, 
filho do sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria Tavares da Silva, de Alu-   

  

am o o amem 

Clube Recreio Caciense 
Pelonro desportivo 

Estando este Clube interessa- 

mieira e industriais de padaria na 
Lamarosa; e a menina Maria dos 
Anjos Coutinho, completa 39 
anos, residente em Lisboa e fami- 
Harizada em Cacio, 

—No dia 6,0 sr. Joaquim Al- 
corrente ano a Câmara destinou 
a Cacia, verba que, legalmente, a| 
Junta de Freguesia administraria | 
como achasse conveniente nos lo- 
cais da sua jurisdição, já está 
antecipadamente reposta (e acres- 

Verifica -se pela presente lista 
que houve dois membros da Di- 
recção anterior, srs. Manuel Nu- 
nes da Silva e António Bastos 
ue, por motivo dos seus inte- 

resses particulares, não poderam 

do em fomentar entre os seus|meida, 70 anus, de Cacia e indus- 
associados a prática das moda-|trial de padaria em Alcobsço; a 
lidades VOLEIBOL, BASQUE-|sr* D. Ana Rosa Ventura Ba- 
TEBOL, ANDEBOL DE 7, gra) ptista, 53 anos, natural da Quintã 

decemos a todos que queiram 
praticar qualquer delas que se 

do Loureiro, esposa do sr. Alvaro 
Pedro da Costa, aposentado da 

cida ainda de mais 15.000800) continuar a prestar a sua cola- 
para ser administrada pela Câ-|poração, sendo contudo de acen- 
mara nos serviços que a esta | juar os preciosos serviços que, 
competia realizar em artérias ca- conjuntamente com-os seus co- 
marárias da freguesia, legas da Direcção, prestaram aos 

Desta forma a Junta de Fre- [interesses do Rancho, aos quais 
guesia nunca terá um centavo este agrupamento reconhecida- 
disponível para reparar os seus | mente agradece. 
caminhos vicinais, indispensáveis! Há contudo uma figura digna 
aos serviços da lavoura, que, não de louvor, o sr. Manuel Pereira 
lhe bastando as inclemências do de Azevedo, que passou a ocupar 
tempo arruinador das colheitas o cargo de Tesoureiro, cuja ac- 
em anos como o que findou, se ção metódica e constante nos 
obrigam ainda a conduzir os seus serviçus de escrituração, muito 

dirijam so Director do Pelouro|Câmsra Municipal do Porto, re- 
Desportivo, às 3.º e 5.4 feiras, |sidentes na cidade Invicta; e a 
das 17,40 às 18,30 horas, ou ao| menina Clarinda Nunes de Al. 
Contínuo, dentro das horas de! meida, colhe 22 primaveras, filha 
abertura do Clube, do sr. Américo Rodrigues de 

Estamos a envidar todos os Almeida e de sua esposa sr.” D, 
esforços no sentido de filiar o Isaura Nunes de Almeida, de 
Clube nas Associações Distritais Angeja e industriais de padaria e 
respectivas a fim de, o mais bre. mercearia em Alhos Vedros. 

vemente possível, poder este Clu.' —Em 7,a menina Maria Rosa 
be entrar em Campeonatos. Pereira da Silva, faz 21 anos, 

Eco . empregada na Fábrica de Celu- 
pena: hot hat Oo 101 lose, filha do sr. José Maria Ven- 

O Director do Pelouro tura da Silva, penificador em 
Desportivo, carros carregados por covase, 

bwrrancos existentes nos cami- 
mhos de ac:sso às suas proptie- 
dades. 

E* sabido que no pensamento 
actual da Câmara Municipal não 
está a realização do plano de 
urbanização de Cacia, achando-se 
que Cacia está muito bem assim. 
No entanto, no tempo do sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, estava assente 
que Cacia viria a sofrer grande 
transformação, em virtude da 
categoria da Fábrica aqui mon- 
tada, pois a grande massa popu- 
Jacional de hábitos citadinos obri- 
gada a instalar-se nesta terra, 
carecia de um mínimo de como» 
didades que aqui não existiam — 
e ainda não existem —e assim se 
pensou na necessidade de urba- 
mizar Cacia e Sarrazola mediante 
um plano estabelecido, para evi- 
tar, principalmente, que cada um 
construisse ao acaso. Procedeu- 
-se então a um levantamento aéreo 
«fa localidade, tirou-se a planta 
topográfics da área a urbanizar e 
encomendou-se no Porto um 
plano de urbanização que levou 
anos a ser delineado, Pronto este, 
é por fim exposto ao público 
caciense para possíveis reclama- 
ções dos proprietários, sendo 
depois apreciado e aprovado pe- 
Jo ministro competente, gastando- 
-se com isto à volta de 400.0008 
para agora se dizer na Câmara, 
actual que não se vê necessidade | 
da sua execução, porque Cacia | 
está assim bem, tal qual foi sem-| 
pre. Em minha opinião trata-se | 
simplesmente de arranjar uma 
desculpa que justifique uma in- 
justiça! 

O desenvolvimento de Cacia 
só pode interessar aos Cacienses, 

Antônio Perfeito 1 

  

contribuiram para a continuidade 
dos vários serviços da Direcção, 

Todos os senhores constantes 
da presente lista estão possuidos 
de uma vontade espontânea e 
deliberado, pelo que se espera 
um bom futuro para o nosso 
agrupamento, 

Cumpre-me aproveitar esta 
oportunidade para agradecer ao 
sr. Manuel Damião, digno dire- 
ctor do «Ecos de Caciar, em 
nome do Rancho Folclórico, os 
vários serviços gratuitos e a boa 
vontade com qne sempre nos 
atendeu. 

Outros assuntos 

No mês de Janeiro entrou pa- 
ra sócio o sr. Luís Oliveira Men- 
des e em Fevereiro os srs. José 
Maria da Silva Lopes e Manuel 
Francisco Pereira Corujo. 
Oportunamente será publicada 

a lista dos nomes que compõem 
a Comissão de Propaganda do 
Rancho, 

O Presidente da Direcção 

José Lopes de Oliveira 
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Lentes das melhores marcas 
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José Sucena Pinto, 

BARBEARIA 
Trespassa-se muito em conta, 

Motivo doença, Carta a A. F.C. 
— Estrada Nova do Canal, 120 — 
— AVEIRO. 
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Viseu, e de sua esposa sr,* Ce- 
leste Dias Teixeira, de Cacis;e a 
sr.* D. Augusta da Conceição 
Ventura Teixeira, 34 anos, esposa 

[do sr. Jacinto Ventura da Silva, 
filha e genro da sr.* D. Amélia 
Rodrigues Ventura Teixeira e de 
seu saudosu marido!Portírio Dias 
Teixeira, de Cacia e industriais 
de padaria em Tomar, 

— Em 8, a sr.* D. Maria Nunes 
da Silva, 64 anos, esposa do sr. 
Joaquim da Silva Matos, de Cacia 
e industriais de padaria em Es- 
pinho; e o sr. Manuel de Campos 
Valério, 26 anos, filho da sr.º D. 
Aida Augusta de Campos Valério 
e de seu marido sr. Manuel dos 
Santos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

—E em 10,4 sr.” D, Maria 
Idalina Rodrigues Eusébio, 32 
anos, esposa du sr, António Au: 
gusto Rodrigues Calafate, de Ca- 
cia e residentes em Lisboa; o sr. 
Augusto Rebelo dos Anjos, 37 
anos, da Quintã e soldado da 
Guarda Nacional Republicana em 
Pa e a sua esposa sr.* D. 
Maria Matilde Marques dos An- 
jos, festeja 32 anos no dia 14; e a 
sr." Caetana Augusta dos Santos, 

|29 anos, esposa do sr. Manuel 
Pereira da Silva, residentes em 

!'Sarrazola, 
| Muitas felicidades para todos, 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção do dia 3: 

1.º prémio 34273 
2º 66501 
8. 19059 

pa 

“ Nocrológia 
Rosa Pereira 

Em casa de sua sobrinha, por 
afinidade, sr." Maria Simões de 
Oliveira, na Quintã do Le uteiro,. 
faleceu no dia 25 de Fevereiro 
findo, a sr.* Rosa Pereira (a Ro- 
sa das Ovelhas), de 72 snos, 
viúva há 20 do José da Teresa, 

O seu funeral reslizou se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encurporação das irmandades 
do Coração de Jesus e Nossa 
Senhora de Fátima e o rev. pá- 
roco da freguesia, que encomen- 
dou o corpo. 

Foram-lhe olerecidas sete co- 
roas e um bcuquet pela fimília, 
com as seguintes dedicatórias;- 
“Vitima recordação de teu irmão e so-- 
brinha Carlos Rodrigues Branco e filha 
Prazeres, 
—De longe vem a úlima benção de 

teus sobrinhos Mário Rodrigues Branco 
(ausente) e sua esposa Maria Oliveira. 

— Ultima saudede de teus sobrinhos 
Maria Rosa Rodrigues de Jesus, marido 
e Filhos, 

—Aceite, tia, as últimas bençãos de 
seus sobrintos Evangelina Rodrigues Nu- 
nes, marido e Filhos. 

— Recordação sincera de teus subri- 
nhos Vitória Rodrigues Nunes e marido. 

— Aceita, querida tia, as últimas ben- 
çãos de teus sobrinhos que de longe te 
pedem Maria Eduarda e Marido, José e 
António de Oliveira Branco. 

— Aceita Os beijos da úitima benção 
de tua sobrinha muito amiga Maria Isau- 
ra de Oliveira Branco. 
—Orvalham estas flores, sentidas lá- 

grimas de sua sobrinha Emília, marido 
e filha. 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão sr. Carlos Rúdrigues 
Branco ea toslha o seu sebri- 
nho, por afinidade, sr. Manuel 
Dias Vidal, da Quinta. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

  

  
Club Recreio Caciense 
SECÇÃO DE VELA 

Comunicamos aos associados 
deste Clube que no dia 7 do cor- 
rente se iniciam as aulas teóricas 

!do curso de iniciação de Vela, 
exclusivamente destinado àqueles 
que se inscrevam como sócios da 
Secção de Vels, 

Este curso é dirigido pelo Di- 
rector Comandante da Secção, e 
funcionará às 3.º e 5,'º feiras, 
das 18 às 19 horas, na Sede do 
Clube, 

Aos Sábados haverá aulas práe 
ticas em local e horas a designar. 

No próximo mês de Abril será 
dado início a um curso de Natas 
ção, que luncionará sob a direc- 
ção do nosso consócio, sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz Novo, 
que foi monitor no Tanque-pis- 
cina do Sport Clube Beira Mer, 

Este curso é reservado aos Só- 
cios da Secção de Vela. 

Cacia, 1 de Março de 1961. 

O Director Comandante, 
José Sucena Pinto. 

i 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Esquitiico o 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telet. 38154 — LISBOA 
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Esquina da Várzea e Rua da 
Telet. 91109 —   

Agente das afam 

| 

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 

Automóvel de aluguer no dispor do público 

adas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para os electricistas 

  

De Angeija 

[A passagem dos relíquias do 

' Santo Condestável. — a nos fre- 

guseia nesociou-se às comemora: 

ça Condestabrianas, fnrmando 

calorosa manifestação à passar 

igem das relíquina de D. Nuno 

Alvares Pereira, na última quinta- 

«feira, 
Reunira:n-se na Praça as criao- 

cas das escolas e da Creche, pro- 

fessores, membros da Junta e 

muito povo e a Banda da Asso- 

ciação de Instrução e Reereio 

Avgojense, que executou o Hino 
Nacional e várias marchas. 

Nado morto. — No dia 11 de 

Fevereiro findo, teve um nado 

morto do sexo masculino a sr.º 

Maria Almeida da Consta, esposa 

ANGEJA 

Agra (em trente às Escolas) 

ANGEJA — 

«SACHS» 

  
  

De Sarrazola 

Falecimento, — Como dissemos 
a semana passada, faleceu em 
Travago (Ermezinde), vo dia 23 
de Fevereiro findo, pelas 1,23 
horas, o nosso estimado conter: 
râneo sr, António Figueiredo de 
Almeida, de 62 4004, conceituado 
industrial de padaria naquela lo- 

  

do er. R«úl da Silva Amaro, co- 

merciantes vo Cubo, há pouco 

chegados do Congo Belga. 
! Foi a sepultar no cemitério de 

' Frossos. 

Anos. — No dia 28 de Feverei- 
ro, fez 24 anos o sr. António Fer- 
reira da Silva, caixeiro de depó- 
sito de pão em Lisbon, filho do 
er, Jaime Soares da Silva e de 
sua esposa er.* Laurinda Simões 

  

E 

Agradecimento 
D. Ansa de Pinho Mendes 

Raquel de Pinho Mendes, cu- 
nhados, sobrinhos e demais fami 

De Esgueira 
Acidente mortal, — Na última 

semana, quando trabalhava na 

ponte do caminho de ferro desta 

localidade, foi colhido pelo com- 

bolo-foguste o operário ferroviá- 

rio er. Luís Autónio de Arrújo, 
viúvo, de 60 anos de idade, na- 

tural de Darque (Viana do Cas- 

telo). 
Conduzido imediatamente no 

Hospital, chegou all já sem vida, 

O seu cadáver foi conduzido 

pela Agência Capela, para a terra 

da sua uaturalidade. 

Rancho Folclórico. — A Casa do 
Povo de Esgueira fez-se represeo- 

tar na inauguração das casas de 

renda econômica, situadas no Se- 

nhor dae Barroca, pelas simpá- 

ticas raparigas do seu Raucho 

Folclórico, 
— Este agrupamento foi contra- 

tado para se exibir vo dia 6 de 

Junho, em Guilhovai (Ovar). 
Columbofilismo. - A Sociedade 

Columbófila da nossa Casa do 

Povo realiza no próximo domingo 

o seu primeiro concurso oficial a 

Painlvo, 
Basquetebol, — No jogo dispu- 

        

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 28-9-1960 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,15 Mercadorias | 1,16 Semi-directo 
até V, N. Gaia) para Lisboa (cor. 

5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei 
de Lisboa cor.) 9,04 Tramuei 

6,57 Tramnei 11,21 Tramuei (cor,) 
8,34 Tramuei 13,11 Semi-directo 
11,09 Tramuei 

; 13,01 Tramuei 
' 14,59 Automotora [15,55 Automotora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,21 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 11,21 
seguem até Coimbrs; os das 14,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

para Lisboa 
14,00 Tramuei 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,55 — Foguete (1.º classe) 

" 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete 1.º classe 1503— » 

19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

a da 

Ferreira, desta [reguesia, tado aqui no último domingo, 

— Em 4 do corrente, faz 40 entre os grupos de Basquetebol 
anos a er* D. Maria Eugóoia! go Club do Povo de Esgueira e 

salidade, casado com a sr.* D.ília, na impossibilidade de o pode: 
Alzira Rosa Ferreira Martina de| rem fazer pessoalmente, vêm por 

Figueiredo e pai do er. Auseimo | este meio agradecer sinceramente 

Da Póvoa e Paço 

  

Martins Figueiredo de Almeida, 
Bomerciante em Ercmezinde, casa- 
do com ser.* D. Juliette Gor- 
maine Graciense Trevisaoi Fi- 
gueiredo; e das er.** D. Maria) 
Alzira Martivs Figueiredo de Al- 
meida, casada com o ar. António 
da Costa Ferreira, residentes no 
Porto; e D, Irene Martins Figuei- 
redo de Almeida, essada com o 
ar. José Bernardes Castanheira, 
comerciante na Areosa (Porto). 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte, pelas 930 horas, para 
o cemitério daquela localidade, 
constitulu uma grandiosa mani- 
festação de pesar, tendo-se encor- 
porado nela cerca de 400 pessoas 
de todas as categorias sociais; as 
irmandades de Santa Rita, Sao- 
tíasimo Sacramento e Almas, ere: 
etas naquela freguesia; 5 eacer 
dotes, que celebraram ofícios e 
missa de corpo presente na igreja 
paroquinl, acompanhados pelo 
grupo coral do Seminário dos 
Meninos Desamparados de Cam- 
paohã; e 27 automóveis, que for- 
mavam longo cortejo fúnebre. 

Foram-lhe oferecidos 46 bou- 
quete é uma coroa, pela família 
e pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
ar. Fausto Ferreira, secretário da 
Câmara Municipal de Valongo, 
em representação do Presidente; 
ea toalhao er, José Barreira, 
esugenheiro-técuico da mesma 
Câmara. 

Ao pano de honra pegaram os 
are. Domingos Martins Lima, Joa- 
quim Silva Carvalho Manuel Fer- 
mnandes Vendor, Vicente João 
Martins, Alberto Lourenço Fer- 
reira da Silva, Joaquim Alves de 
Oliveira, Manuel! da Silva Moreira 
Marques e António da Ascenção 
Carvalho, 

O saudoso extinto ficou sepul- 
tado na campa particular onde 
jaz o seu pai Jacinto Figueiredo 
de almeida e sua mãe. 

Na quinta feira, em Travage, é 
ontem na igreja paroquial de Ca- 
eia, foram celebradas missas do 
7.º dia em sufrágio da sua alma, 
sendo distribuidas esmolas nos 
pobres que assistiram aos pie- 
dosos actos. 

O «Ecos de Cacia» esteve re- 
presentado neste funeral pelo seu, 
correspondente neste lugar er.| 
João Dias da Fonseca, 

Renovamos a expressão do nos- 
ao sentido pesar n toda a família 
enlutada. 

Nascimentos. — No dia 20 de 
Fovereiro, deu à luz uma criança 
do sexo feminino a er.* D, Maria 
Amélia Rodrigues Pinheiro da 
Silva, esposa do construtor civil 
ar. Antóuio Luís Pinheiro da Sil. 
va, agente-tócuico de engenharia, 
residontes neste! lugar, que aão 
filha e genro do er. João Rodri- 
gues da Silva, benquisto jodus- 

! 
| 

a todas as pessoas que se digna- 

ram acompanhar a sua irmã, cu- 

nhada e tia à sua última morada. 

Lisboa, 27 de Fevereiro de 1961 

ESET SED 

  

De Loure 

Souto Fernandes, esposa do er. 

Marcelino Tavares Fernandes,n0s- 
sos conteri âneos ausentes em Ma- 

chipanda (Moçambique). 
—Em 7. completam 3 aniver- 

sários os gêmeos Joaquim augus- 

to e Fernando Manuel Rodrigues 

Ferreira, filhos do ar. Manuel 

Marques Ferreira e de sua esposa 

  
    

2º Espectáculo. — O Grupo Dra-: 
mático «Os Azelhas» vai realizar ' 
no próximo domingo, dia 5, pelas 
21 toras, mais um espectáculo 
“neste lugar, com o mesmo p o- 
grama. 

Fazemos votos para que tudo 
corra bem até final do espectáculo, 
pois 'é vergonhoso assistimos a 
cenas como as do domingo passado. 

Seria conveniente a presença da 
G.N.R. ou do regedor, ou até do 

cabo de ordens, para pôr na rua 

os espectadores que se não portem 

com a devida compostura, Só assim 

esses díscolos darão tranquilidade 
ao espectáculo e à nossa gente. 

Bebedouro do gado. — Quando 
é reparado o bebedouro do gado 
|existente na fonte da Ladeira ? 
! Chamamos a alenção de quem 
| de direito, - C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Falecimento — No dia 27 de 
Fevereiro, faleceu nas Arrochei- 

ras o sr. Manuel Lopes Salgueiro, 

  

  

sr? Rosalinda Rodrigues Esteves, 
da rua da Pereira. 

— Em 8, faz b7 anos er. Ade- 
liso Nogueira Souto, comerciante 
da nossa Praça, 

--Em 9, faz 38 avos o nosso 

conterrâneo sr. Guilherme de Al- 
meida Capela, comerciante em 
Lourenço Marques. 

— Também em 9, faz 27 ancs o 

ar, Munuel Alves Fernandes, pa-; 
uificador no Estoril, 
—E em 10, faz 31 anos o sr. 

Manuel Santos da Bilva, há pouco 

chegado na Venezuela. 
As nossas felicitações. —C. 

GASA 
Vende-se, em Sarrazola, na rua! 

Dr. Marques da Costa. Foi per- 
tença da família Bastos Pereira. 
Tem grande quintal e construções 
anex:s. Mede 18m, de frente e 

    

120 m. de fundo. IR 
Tratar com o sr. José Ricardo, | 

em Sarrazola, ou com o proprie-: 
tário Eng. Manuel Ricardo Tei- 
xeira, residente em Bragança. 

Anos, — No dia 10, faz 35 anos 
o sr. José Maria dos Santos, do 
Paço. empregado na Fábrica de 
Celulose. 

Felicitamo-lo. — C. 

Figueirense, ao fimo do tempo re 
gulamentar registou-se um empa- 

te por 37-37. 
No entanto, 0 grup" esgaei- 

rense, baseado em erros tégnisos, 

protestou o jogo. 
Doentes. —- Em estado grave 

recolheu novamente no Hospital 
o er. Ambrósio de Lemos, 

— 'Tem aguardado o leito, com, 

um grande ataque de «gripe», a 
esposa do nosso amigo sr. Amé: 
rico Ramalho, 

Desejimos-lhee ne melhoras. 

Anos. — No dia 9, faz 59 anos 

o ar. José Gonçalves Amaro, pfo- 

prietário, das Cardadeiras. 
Felicitamo-lo.—C. 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam -se encomendas, de 
qualquer modelo nesta redacção. 

  

Estabelecimento 

Passa-se, por falta de saúde, 

o do sr. José Maria Silva, na 
Avenida 29 de Outubro, em 

Pardelhas. 
Trata o próprio. 

  
  

    
De Taboeira 

Do Hospital. — Regressaram do 

Hospital de Aveiro o sr. Manuel a 

dos Santos Madail (o Filipe) e a Venda de pão 

menina Rosa Dias César, filha do, vende-se em Lisboa, Trata-se 

sr. Augusto César e da sr.* Mariana Rua Maria Andrade, 30 r/c E, 

Rosa Marques Dias, deste lugar, ou pelo telefone 861585. (7) 

que vão em franco restabelecimen- 
to, o que lhes desejamos. 

Baptizado. - No último domin-/ 
go foi baptizada uma filha do sr Dosnças dos olhos 
Manuel Marques Ferreira, papifi | OPERAÇÕES 
cador em Vila Nova de Gaia, e da 

sr* Maria de Fálima Marques Artur Simões Dias 

Médico especialista 
ema de Almeida. 
A neófits recebeu o nome de 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

(43) 

    

de 75 uoos, casado com a sr? 

Angelina da Silva, natural de 

Pardilhó. 

O seu funeral realizou-se no 

din seguinte, para o cemitério de 

Esgueira, a cargo da Agência 

Fonseca, de Surrazola. 
Paz à nua alma e pêsames aos 

doridos. , 
Anos. —No dia 6, faz 28 anos 

o sr. António Maria Nunes de| 

Matos, filho da er.* 'Françelina | 

Nunes de Matos, de Mataduços. | 

— Também no dia 6, completa 

21 primaveras a menina Maria 

de Almeida Ferrão e seu irmão, 

Duarte Almeida Ferrão, faz 17 

auos no dia 7, filhos do ar. João 

de Oliveira Ferrão, panificador 

em Cueilhas, e de sua falecida 

esposa Angélica Rodrigues de 
Almeida, de Alumieira. 

Os nossos purabéns.—C. 
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Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

  GRAVATAS 

Tae Cr To cespe sa aaa reef 

trial-marmorista em Lisboa, | | | 

—E no dia 28 também teve 

uma menina a er” Elea Pires oa 

Malveira, esposa do er, Ee Veste Pais Preços 

Lopes Mendes, empregado na para 

Fábrica e Celulose, moradores ev ihos à revenda   

  

neste lugar. 

Anos. —No dia 9 do corrente, 

faz 35 anos o er. Francisco Simões 

Quintaneiro, industrial de pada- 

ri» na Guarda. 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 

!o sr. Francisco de Andrade Cravo 
de Eixo e panificador em Vila No- 
va de Gaia, 

Anos.—No dia 20 de Fevereiro, 
completou 16 primaveras a menina 
Rosa dos Santos Nogueira de Al- 
meida, filha do sr. Emídio Noguel- 
ra de Almeida e de sua esposa 
sr.º Ester dos Santos Oliveira. 

— E em 3 do corrente, fez 18 
anos o sr. João da Silva Ferreira, 
empregado na Metalo - Mecânica, 
em Aveiro. 

Os nossos parabéns, —C. 

De Vilarinho 

Anos.—No dia 9 do corrente, 
faz 4 nuitos o menino Víctor Ma- 
nuel Farinha da Silva, filho do 
nosso conterrâneo er, Armindo 
Rodrigues da Silva, panificador 
em Lisboa, e de sua esposa ar." 
Eamerulda de Oliveira Paulo Fa- 
rioha. 

Muitas felicidades. —C. 

Pin h a i em pleno cres- 

cimento, vende-se, com o terreno, 
no concelho de Cantanhede, a 6 
quilómetros da vila de Mira. 

Tem 150.000 metros quadrados 
de superfície e é servido por es- 
trada. 

  

Maria Albertina Marques Ferreira, 
sendo padrinhos a sua tia menina 

' Maria da Luz Marques Ferreira e) avenida Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 110-1.º- DL 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

Consultório: 23633 
Residência: 22019 

AVEIRO 

Telefones : 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet. 27340 — LISBOA 

  

     
PORTO 

Penda Saa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc   

Ioforma: Casa Rádio — Rua das |     Felicitamo-lo.—C. Md 
Flores — F gueira da Foz. (21) 

Vila Nova de Gaia 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

  

( ql « Escritório Técnico de Estudos | 

o0s ). de Construçãe Civil 
DE 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rjc - E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josi ÃO iveir: Santos 
ANGEJA — Teley. 91154 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogênio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

FEPBFETOT: 
Para as doenças de pele 

  
  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

s me passou. À comichão desaparece como por encan- 

me À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

giada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

amei para todos os casos de eczema humido ou 

imse, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

gANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

” 
  

Bnearroga-se da construção, em todos os sistemas, 

“4a fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

spmssolras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dio o iai não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
des mais ções para 

todos os 
cemitérios 
do Pais 

modestos 
aes mais 
lmxuosos 

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

za Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

Agência de Viagens 

(1 Ô O. O. Bbrantes, Filhos, EA 
CONSTAVIORES DE FORMAS DE PADAMAS, PASTELARAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO-DA VOSSA INDÔSTRIA 

CASA FUNDADA EM 1818 

TELEG, CASA ABRANTES 

BORRALHA *- ÁGUEDA 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, contivua no seu sisl 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e e eroratE 

a construção de: Es nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Tolofs. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é tera certeza de ser 
bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como económicos,   

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Telef. 22940 Costa & Irmão, Ls Agente Técnico de Engenharia 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

Bilhetes marílimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mes Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE — — 

= António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agricolas e de construção 
Todas as reparações 

  

Empresa Industrial de Tintas * “º 
Escritório e Fábrica R. da C BC . ascalheira, 33 — LISBC 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL o 
Agente no Norte do Pals Quilherme M. CG « Coelh 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO e 
Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

Bicicletas 

Dk RALEIGH. — 1.770800 
as a soma 954800: 

  

   

  

Peçam tabelas r 

x) , Armando Crespo & 6.º 
Sapataria Confiança = R. do Crucifixo, 116 a 124 
“Rua Vasco aa Gamo — CACIA — Telef.91127 Aa 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, “ss TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria Vinício JOIAS — OURO | 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. » 

"CONSTRUTORA! LOTA NOVA. 
  

á:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Dlicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- 
nos e para elevações e extracção de liquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::m=;: Trabalhos garantidos 

Falef. 23520 — VERDEMILHO — AVEIRO 

  Automóveis de aluguer 
de 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 
Telefones: Piasa de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos. de: 

* Praça de Cacia n.º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas,. 
ego a Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
  

  de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
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